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E R N E S T O  A L V E S  J A N A
O presente volume integra a II série da coleção “Estremadura espaços e memórias”, 
sendo a quinta obra a ver a luz do dia. O autor é um profundo conhecedor do mosteiro de 
Santa Maria da Vitória ou da Batalha, tanto mais que já exerceu o cargo de diretor durante 
alguns anos. O livro, brochado, apresenta capa atrativa e garante a robustez necessária para 
aguentar um papel demasiado encorpado para uma obra de 146 páginas e que tenta mostrar 
uma espessura (nº de páginas) de que, afinal, não necessita.
Como pontos menos conseguidos, estes traduzem‑se num índice que apresenta capí‑
tulos sublinhados sem explicar a razão. As figuras apresentam numeração própria tendo em 
conta o texto sobre James Murphy (até à pág. 74) num total de 36 imagens. Estas mostram lei‑
tura sendo fotos ou mapas e plantas. Já as imagens do manuscrito (ms. 260 SAL) são de difícil 
leitura, dada a sua redução (vejam‑se as imagens 2, 3, 6 ou 7). Também o plano geral inserto 
após a pág. 70 é de muito difícil leitura, dada a sua redução, pois não conseguimos colocar a 
legenda neste plano geral. E aqui observamos a gravura seguida da bibliografia, vindo depois 
a legenda. Esta apresentação já não se verifica na segunda parte da obra dedicada a Beckford 
(planos, legendas e bibliografia). Também nesta segunda parte observamos figuras que reini‑
ciam a numeração num total de 23 com evidentes problemas de leitura dada a sua enorme 
redução (caso das figs. 3 e 19). A tiragem de 700 ex. mostra‑se reduzida dado o interesse da 
obra e os novos contributos que esta traz para o conhecimento do Mosteiro da Batalha.
A abordagem crítica é valiosa, pois são dados ao grande público novos elementos sobre 
o trabalho de James Murphy. E a obra impressa em 1792/1795 é ainda hoje trabalho valioso 
e de referência. Só o manuscrito 260 da SAL apresentando mais de 70 desenhos mostrando 
como era o mosteiro da Batalha em finais de Setecentos incluindo a respetiva cerca. Preciosos 
são ainda os elementos constantes a pág. 36‑45 apoiados por várias figuras bem como aqueles 
que Pedro Redol designa como aspetos funcionais (p. 49‑50). Também os dados da pros‑
peção geofísica efetuada em 2010 acrescentam novos elementos. É natural que Pedro Redol 
juntasse William Beckford a James Murphy, dado que ambos deambularam pela Batalha na 
mesma altura. Pedro Redol elabora uma biografia de Beckford, donde sobressai a residência 
que adquiriu em 1793 em Algés e da qual existe uma interessante planta. 
A obra Travels in Portugal, editada em 1795, projeta a Batalha na Europa. Mas o mos‑
teiro da Batalha terá influenciado a vida de Beckford e a traça de Fonthill Abbey é o sonho 
de Beckford passado do papel para a realidade. A abadia de Fonthill passa a ser o centro da 
atenção de Beckford ainda uma e outra vez influenciado pela Batalha. As chamadas Capelas 
Imperfeitas servirão de inspiração da Torre de Fonthill e que se mostra nas telas e desenhos 
de J.M.W. Turner (figs. 4 e 5). As recordações de Portugal e, em particular, da Batalha levam 
Beckford, já na sua última residência em Bath, a pensar em novas realizações arquitetónicas 
inspiradas no Mosteiro da Batalha.
